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A V I S O II D~O:o:I:~~;~~ 112 '~' 1 :aa:::' ~~~~~r,,~r ~:ap:~~:~I~~:g~~~. fi Orpa uJnlJ1o ,In 1 ~1 '[ '1 nO IrunA'Illg-I,1Qo', i ~~'I~f~~d~:!le~~oto ac.l1llnil:ln.men ~~t~:.:iO :l C~1Ca de 60 mil Ct)I1/I}~
• uoa!!n~ trmC'h~\ff\", ~ul\do maIs' U \ II U, b UIJ t V ' /1 nU UH II~ I Procuramos os procellsos quI"; no', Or., I renda regular ouro pro 


~~_ ...\-rt;'~f ,J", P-,.,- .. ~l,.c..j.ffiffi:~tIO O:posltos a pra.t'.G lixo de l. 1II~2CS tarda d( saIOl&do, I I pareceram mais slmpllficadoru, duzJu no a""o p~:;:;:ldo q".ã:;. ti !j.c· 


de Porto Alegre, nesta capital" fi 112! an :,,~nn Um C,l~. O dt15t.aêíUntlllW lui- / O orçamento de 1917 ~vc ser uUsfaur os seus eontpromlssos :~~~~~I~~~opr~~aO~~Sg~~~r~~':~~~~I ~~~~:;:a d~o~~~a~~daml:~~~~~ 
nVB!l i!.?S seus ClIentes que, 8 par- l " I • IZ mtzes 61 ao anno, m igo tentando ,assaltar as nt..lJ- de Q'randes decisões, A criu eco Iem 1917, Depofs, em 1017, ao n. rusao. . Lannua!men!e m3is de dez n~111 contos 
tlr de I de Julho do corrente an- I O d li t d sa" hnhas f01 dlsporltl\do ante, InOll1lu e !inancelra, 3.S fluctuaçOes' lud,u o orçamenlo de 1018 dunte /Ir queslfto que a, Imprensa dlscu- ouro. Portanto conÍlando a restnn
no, pagilfll juros aos dcpositos em S f'pOS anles Que !!~D f'S lVerem e de attingil-as Ido cambio e das rendas ~utuanelf3S, do novo quadro do mundo de le é mullo SImples. Os recursos gir despezas, t~mos p<lr.. o orça-
I,;onto corrente. na fórma abaiXO ; ~(cordo com a alter~ção qu~ acaba de ser = Ia perlurbaçno f.eral provocada pela 5uerra Incruenta oú de paclfic;ç10, ouro do Thesouro Naci?nal pro., mento regular e conhecida necessi

(onla corrcnl~ credora, à dispo- Ifeita ~eil1 o prazo de trmtd dias,.i! contar ('O/JIllllllllt'ado III&~{J _ Petl 0- ~~I~~~a~s~~o~~:S~~SI~:tb~a: I~r~~: d~c~~I:,;oud~r~~~sd~~I:i~~s:~:ar p;~s ~eê~~ nd~~u"ifa~d~~~st~og:~~~~,co~~ ~~d~u~~·. pelo menos, 70 11"11 eon· 
SIÇi\O, Z~ ao anRO ,de hOJl', pilri! rellTi!r StIlS dftposltos aos glad fi (orflcla1) -:- As llOpas IClOnados Julgaram mesmo Impassl- recursos para o pagalnento Integral seql1encla d~ reslnc:çdo da!! compras I A renda n1io tende ainda subIr 

• • , com i!VI:.O nas con· qU,lCS neste raso, lhl!I~r~sc-a Jllros dccnll- do gcnClal Busslloff om opa- vel ao Brasil, sem suppressões de- que principiará enlllo como medld.a de reparzç1'io, da Portanto, haverá no orçamento ou 

~1.~~~~4_I~aaocad:~~e~~. formidJde tom .15 anllgas cOlldiçors. ~~~~f~Ll~~;,r=~~~iOc~~r ~I~~il~~}t~ i~~:~~~t~; C~a~9~rge::r-Vi·fo"~~~~~~~ po~~li~:~\~'m~ ~~~,st~;rl~ePrl!~1~~ ~Ui%~~rta~;~ld~.n~f.lj~i:~o:tet;c:!f~ Iro ~~r~~~I~~; ~:i!~~l~fI~~~~ospo_ 
com aviso re.:iproco \ ftOR!\NOPOl.lS 1 de Julho de 1916 t d r 1 p A 11. ~ IdiVIda ext~rna. . 1Ne~le moz:nell.lo dc transiç:io parai federal ouro baIXOU extraordmana- Irém, ~ue o anno de 1918 trará, na 

, ~m o.a a , In la.. cav~ alia I As decl~rações do sr. presIdente o m~ndo ~ntelro~ I~,~O se pode tomar mente, . Io~caSla(j opportuna os seus cLlida
............""''''''''''''.................'''''............''''''''''''''''''''''''''''''' I llSf'la dlSPClflOl1 a mfantalll\ dos da Repubhca MS representantes das IjJrovldenclas deftnlÍlvas. Mas Mo se J Este anno, se o valor da Impor-I dos. O que devemos resolver ago· 


:~:~~~~~~q, hllogal'OfI cm Na- ;!~:~~o~~~~e~v~g~~~ ~~aen~lI~~í~:; ~f~fu:~~~:~ufa~ixa~r '~S~~,f,~a~~~~ ~~~?fe~~:r~~~~aien~e~~i:.e~d:mn::. i~e~t~ d:nf~:7de satisfazer o orça-


TELEGRAMMAS • A. sudocste d I asne I a _ qtuetava, o Execuhvo calcula, Ira· ' avaliar as clrcumstanclas. FOI o op nhuma hypo!hese excederá de mUI-I Em 1917, o primeIro semestre do 


podcl amo nOlJ da: ~oslçd~B' fo~'- ~a!l;t~n~FnegC~al~,q~~ ~~~~~ ~~~~rll; I~~:I~iI6~c~iu~lI~rrs~i:á0~ a~p;~r~~: lo N~ ~uaen~;::lr:c~~o~. e~r~~~;nte ~~v;J~I:: ~~Ic~~~~~~g~aing! ~~â~ 

Serviço especial d'O ESTADO pelas linhas naclon~es e ttficadafl do inimigo marcado para o iniCIO do pagamen·I Il1smo a força capaz de as reparar da Republica vêm quadros da re· tque em dmhelro leremos apenas de 


pelo suhmarlno Em Ngly e Novocz lepeIIJ- lo emespecle Apenas o sr. Wen- e equilibrar. Ao determmar o orça· ceifa e despeza da Umão Ipagar, no maxlmo, 30 mil contos. 

mos o iDlmigo atlave~ da IC- cesláo Braz deseja que o Congres· mento de 1917, n1io é possivel dei- Em 1?15, o s~. Wencesláo Brazlcom ?s.lO ~n contos da despeza
I N T E R I O R gião. so lhe dê novos recu~sos, aflm de xar de 1r1cltur, no seu proprio de· consegulU reduzIr despezas e eqUl- dos mmlstertos t"mos 40 mil. A ren-


D d r. - d t poder cobm o ~deflclh posslvel de senvolVlmento as possiblhdades do Ilbrau mesmo a receIta e o dlspen- da da alfandega, na pelor hypothe· 

es e 1 a / o CO! ICD e alguns mIlhares de contos orçamento de 1918. Em 1918, o ser- ~io ~o prop~l~ e~er~i:lo. O que pro- . se dará 80 nl1l <!ot'tcs OL;v. f'vrtaJl' 


F I pOSI!iio fl'll{/=RIO 1 n = 0 dla, sendo leelmto plO"cdor ap~l,~lOnamos entt o Stochhod As dlfflcuJdade~ do Thesoul'o es IVII~O da dIvide. externa e.... glr~ 4ua-I .. LZ'~" Q *U(;II~IL~ 101 o pagamento I to, preclzamos apenas de obter no

di l,Ve-:.ce"l.!!." Rl'a~. pre5Lllt:ll~ I u senadol Mlguol Cal\alho I'" Ol\.mel tlp.~entos otllmac!'l e lt,~ularam a Imagrnaçllo do\ pessl-lsl o tnplo de 1917. Não é. portan_ de Olvidas a"ile;L~ Is"''' ~ U"'Z pro 1" cs recursos na Importancla de lO 


~e da RepHbllc~ ma:Jglll~u ; . - I~~~:~~; S~~d~:l~~~~Oef~;7~~~ld/~~a~~~ !snu~~~r~~, ~r~~~jr~~~~ ;~;I~~~se~C~Saa>:~~ ~~~arv~~~sco~~fe~~~: ~=zd~r~d~~~~~tdao~~I~~alç:gmi~is~~~:lml~~~n~~~C~~rl~qllida..ões a realizar 
20r:+cm.. ~r... llut: llxposlçao l Lwr!u(os=RIO 10: .= Aple I I , meIos meditas regularizar as fman· mente asslgnar E' preCiso ler ccrte- ção. I~tras a resgatar, conlrados a res
feira de fi uc~ al'1, legumes e hor- Sl-ntalam-se á pohcla do RIO tantas mell alhadOlas. Iças publIcas. O sr. deputado Carlos la e confIança no que vamos fazer Para acudir, porem, as despezas I crn~lr. Por ISSO, sempre será neces
tahças. I cinco mfelizes que dcclalaram- =- Pelxolo, no magmflco discurso que NlIo vamos reencetar o servIço de o g~verno arrecadou em ouro em Isano consegUir maIores recursos 

Apenas os Estados do RlOlse evadidos da pnsão .Myste O SI.IJlJ/(lJI.1O Df!lI/s{'hl'/l/rl~ pronuncIou outro dia, restabe,eceulluros num dia para pedir no oulro 19b Ma~ o que desIa exposição re
G- d d SI d RI di' d t 1 I dI' Afl(llezdo Alf(wf{(Q- New-YOlk mais ou menos a verdade, onde a novo cfundmg loan , Imposto de Imporia- sultae o segUInte vIsando melho

. an e o . u e o o e 1'1Osa o po~ o po ICla '1 p~ - Ll - Che t)U esta machã a Nor- boa vontade deSOrientada la tudo A quesUio orçamentana tem gran.. çllo 22 308 442~201 do (hve·~o, ~pphea:idü üliirus pro· 
JanClIo apresentalam mostlua- langa em Sao Paulo onde, h-I nll ,,,,g ", .. ~.,..1" 1_ "'n _ ,confundmdo. ma~ nl!o é prec,se dç Hi1purlancla no Brazll, mais Im- Imposto sobre clr- Icessos, partmdo de certos algans· 
110S em condlçOc~ C';\\I:\n1 !OD;;G tampo it;l\;UJ1U-1 f_ ~ -~ ~' ~"""V -;<L I lI~]Üla _o ImUIta persplcacla para reconhecer portancla do que nos velhos palzes culação 11 :176~(J36 mos chegaremos a uma conclusão 

O dI' Nilo Peçanba acompa- dos som nota de culpa grande ~ubmallno allomao que s exa., prestando um grande da Europa. Mas por ISSO mesmo Sobre a renda 232540;;777 Ij!ual a do sr. Carlos Peixoto para 
nhotl o di. Wence~lan fazen- _ cDellt5chland. que foz a ha\'es- serviço ao BraSil, com o seu opl'- sempre devenam~s] ao contrario d~ Rendas mdustrlaes 550,588$920 . cumprir o cfunding loanl em 1917 
do (Yland l' 1am da lJodll _I . - taia do AtlantlCO em onze dla~. mlsmo dlsclphnador] tamb:m .exa que ordenou a lei de 1843, orçar a Extraordlnarla 38.983$623 não preclzamosmals doquede uma 
_., C e'lc C 1 0 O _)' .Ila/lllcm dI: L'lcerda= I O .Deutsr.hland ~ deixou a gerou para IranqUllhzar e Impor o receita pelo conjunto de fndlces, fa· Renda com 7xph - 'J Iquantia, de recursos vanos, que em 

ç'ao .flllmlDen~~ RIO ];) =0 ~lepntado Mauu- All b 23 d J h t que sustenlou com a sua eloquencla zendo a avaliação dlrecta dos recur· cação especial 7 437 660$_46 , papel. representanam lanlos e lal1
= cia de La"91d- contInuará di _ emao a a e lln o ra· clara e persuasiva sos resultantes da sItuação economl- Renda a c1a:.slficar 481.968$524 tos uHI contos. 

/:St orll ,h' (fI'(frâlJ=Rio 10 = c t d d" '" M zenc10 IUlI toneladas de cRlga O sr. \Venceslao Braz conseguiu ca, porque o Estado terra feito a ------- 1 fazemos todos esses ca1culos co· 
No umpc elos Aff.,ns08 reah_ l ll lU o a.d trIbuna da Cama- e gIando qnanhdade da ma- em 191 i, equilibrar a rec~lla ea des- despela de accordo com os recursos 3!.061 360$827 1mo se os ,!rçamelltos em ouro e 
son~se ho e a )llInella a lIa ra o caso o Espluto Santo o las p0l3taes peza do exercI CIO propnamente di· de que p.oderra dlspôr Não fOI 1l'il'iO Ora, para despezas e,n ouro pr~- Lem papel Lussem completamente 

t 1J \ d : conclullá apresentando uma Sua e01llpagem " r1~ <)" L1 lo. redu7:IOdo lodes c:; ga"tos com que se lez. A cme economica obrl IClsa o Governo de mais de 100 000 mdependenles foram separados pa
prac Ica c a esco a e aVIaçao p.1lle-nde ordanaüdo a iotel- ~ ~ "",-, -' m -I'os mmlstenos; O «deflctt . accusado gou, portanto, o Estado a usar de contos ouro por anno. Como p6de I ra obter essa independenc'a e não 

= I' coção federal. mens resultou do pagamenl0 de deVIdas medidas extraordmanas como as entllo o Thesouro satIsfazer os seus creIo que n'uma situação espeCial 
...1//1111'111 /(; /J fJ lfell' -RJO 10.;-:;: _ O eommanclante tlaz uma atrazad:ts E' o Que diZ a mensagem. emissões de ,bonus ~ . apohces e compromissos? Porque emlttlU tltu_:como a actual o Congresso e 000

Con:õta q de o altl11raote Hcn- - cal ta autogl apha do Kalf'lfll' I No corr~nte exerC'ClO é de: esperar papel·moeda. los do cfundll1g loan. e letras do yer!1<? pensem em conversões p~e-
uq.1e BOl teux ::lera nomeado (JlhlJ/e"lrfll()S-RIO 10 - Des· pai a o pl eSldente Wllson que,se de a mesma causa. O palz está convalescendo, disse Thesouro. . !Judlcl3es. A rubrica ouro na rece't~ 
I ~ t 1 ?\I':' IpCI ta commenta:ios pltOl eacoa == I E preCISO, porém, não esqllecer com razão o sr preSidente da Re· O novo cfundmg 10an~ fOi, como I e na .despeza deve satisfazer a SI 
n pcc or {a , a.~Lilla • '" d Alt _ 4 I . I 11 ' N os VICIOS da nossa adml~lslTação pub.hca. Mas, as rendas publicas se sabe, assignado cm Londres,aos piopna. _ 

_.::: a moçao qu"o sena Dl.. ..,,,~e v,~/I(:! (~);lff~I/ ((/IC e~\- ti" de!;peza~queappartc\:!1iie silo <liTlo.l não manifestam tendenclas 19 de outubro de 1914 \ I Pela suppres:ao de rubricas da 
( '1II t{l/l o{lll l (/~= RIO 111 - Pa- do Ehs apref!f1ntOl' no ~e~..,-,o I ~ o,,, ,-v ~uomallno alterna0 Iescnpluradas publIcamente, e he para alia Porque? Porque a reita fe- Por elle catlendendo a que o 00-1 despeza e creaçao de novos recu,

lece (' ''tal rC'flolndo tlUC o ' di I fazendo .,otos pela. leele1ção • Dnutscbland. pai ti O hOJ(> a tA-t .. dcspezas lateraes, clandestinas, e dera! se baseia nos ImnoslQs de Im- vemo braSlle,iQ n:io esiaVa appare- ,sos é posslvel obter os 3n e 'a"'!ce 
Tnneu ~lachadn an!úec::::.t~Ha Ido SI' Sa FrCl1 e ao cargo de Ide: de NOi"folk pat a BaltinmOlo lha ~ I n d_a despesas resultantes de oorlaçiio e estes ba:xaram com a I 11 a li o p a r a p a g a r em d'_lm,' contos papel necessarros Mas, 

C'aDr], r\lIto '" !!cnatc:;' na ,aga 1Seoado) Ori' Deuts.ehiand ~ ti az a bt.ll~ Id~~â~~<li:~~r~~ 1~:~I::r CO~;~Sq~~ ~~~lr:~~11~e1: r~g~~~:~ ~~o~~~:~~: ~oe;r~aossuJu~~;IJae e~~~:n:~P~:-:~~I~:! ~~Se::r;da~~c~ãn~1~:~71~~~,~~~ 
do di S:'l Flelre O!ir Flguelle-! - do ""I ande quantidade dc am- c equ,llbro apparente, tanto ao or- ~a aSS1m perfeita correlação en exhpulado que os credores recebe-I 1918 a situação será, de novo, djf
dü dá. Rocha, e ao calgo.dol } Iswltsaçrio-Hen-al 10.- 0 hna:! e plOductos ChUl1lCOS e Içamento flcheio e pupllco como pa Ire a sItuação economlca do pSIZ e namcomo pagamento de Juro; de fi~II, porque os encargos quasl tri
deputado na \ aga do ar 'l'ho- mspectOI Bellarmmo ::;alomão phal macenlIcos ra o orçamento real e secreto, con· as fmanças pub1Jcas e para o pro- 1 de agosto de 1914 a 31 de Julho phcar~C? .

D lt N 1 I d C t - tnbtllrAm, deCISivamente, as emls· pno bem destas não é posslvel 1917 IItulos de cfundtng. vencendo Defl!llda aSSim, a situação finan
maz e mn I o SI r Ilno {C , a os a apoz mJOu~108a e C'UIJIIIIIIII /f ((dr-:;/I( !('2" _ Lon- sões de papel·moeda, de .bollus. pensar e satisfazer compromiSSOS, ") I. ao anno, ficando as amorhza- celranão parece tão escura e com-
Aodl ada :Mcl.o .fl1nlt)l. Iaprov~ltaYel fi::icahsaçao das dlCc1 'I _-A J Y f do Thesouro, e de tltulos do «Iun· desorgamzando serviço e tnuhlh· ções suspensas durante esse perio- pllcada como andaram propalando 

= agenCIas do fiSCO estadoal de ' s u tlmas In OI ma dmg loan. zando trabalhos necessanos de do Oconlraclo contcm mmtas ou Mas. como a~ranJtlr Oi 1I0'o'OS re
J101l1t'1/ (lqell' -=Rlo 11) - O go-I todas as estação da estlada'de çúes forneClda~ peJo Q:,llllltel , O sr presidente mostrou na men· de fomento, cstbulc e protecção Iras determmações que nos wteres- curs?s? Como obter, os cCOttes~ e

fll verno decretou 'Jdia de hOlltem I ferro São Paulo -Rio Gr ande Gf\~elal bn tanmctl na 1: ranval5lil1Crn, que o palz vae trabalhando Os p~ssimistas que so cogitam sam n~ste mo,!!ento. ?S tnbutos nov~;...,.:.. ~~ ~o_~o_,,~r~-
f iado na... : i I _ ! tá II b d t'" saltcotam o al'anço du tres ~,se os produdos de exportação me- em tcorles~ formidavel, I'eduzem Em vlrlude nesse accordo I) 00' r ?Iema, ('jl1e ~ C_: ..".~s.... 'I..... , ... "cu.
ef ~.on~, em I,:o~~~?a I es .e. a uran ~} l1m . Q~I _~~o 1 miibas levado ª. e!feito ':lelas 1Il0~assern de cC)ta~~o, ~ e.conornia a sdencia do homem de Estado vemo do Br~siI foi emittindo titu- Ilre que sô aepol~ da .palavra OUI'r. 

~~m à rC"pubil~ a A 'oc--:~l.la .; relalcno ql1P. _tf:'ht _g: ao... c l ..~ t nJ as in iez Alb l naCional se resentma diSSO e, em a uma simplicidade Inconsciente e los do tfundlllg~ á proporçao que a ci,,;1 poderemos dlscuhr com pro
a mda C?ffiO dmr:on~traçao, do . teres~e. p. g. as em , ert, no pOIlC~ tempo, com.o. augmento da prejudicial, a uma pralica cretina; época de pagamento n_o exterior ia velto. ~ . 
!\ympathla peJa ~açao amiga ] O Illspector éODsegllio VCl'i- Somme,a~ C,)nta1m~lson onde c.apaclda~e de acqu!sIÇão, se eleva- gastar na abastança e ccortar . tudo chegan~o, . O sr. Carlos P~lxolo eSI!er~ a~l- . 
mudou o nome da Tlla Jn ficaI" que contrabando sóexiB- 05 al.lemaes se esfolç.am com TIa a recella adua~e,ra. parar tudo, acabar com tudo nas Por IS~O o Thesouro e~CTlplurou gmel,1to ~e ~e.celt~ ad~anelra, nao 
Tbeatro para~fl'u(;uman. : te_na esta ão do Ca adoro Nes- ~orml~avel bombardeIO para O sr. ~arlos Pelxot~ ~cha que.a épocas de crise. E' nec :ssario, na. essas ~mlssões como recella.. ha amda indICIO dISSO,. ~as a ver

• _ ! • _ ç. .. ç Impedir que as tropas britanni- g~err.a _fOI a ~ausa prtnclpal da dl - luralmenle, subordinar as despezas I ASSim entre os recursos de 1915 dadeé que so C01ll a tnphcaçllo d;3 
_ . íla cstar;m.o mdlvlduos perten- . _ mlllluçao da Importaç1io.Parece que publicas aos recursos do paiz'fo' ne. estão: renda em ouro poderemos consol!

nr. LJi/l'J"l/um,Jo= Rio I(J. ~ ccntes a08 piqnetes de patrio- ca~ occnpem novas pOSIÇOCS. essa interpretação ,:,ão se baseia num cessidade que se desconhec~u,1 du- Emissão de. liIulos dar as finanças nrs an.n0s seguin;o 

Accentuám-sc as melhoraR do Itas de Cl1I'ltybanos organisa~ . nossa avaoçada occupou esl.u?o calmo da Sltu~Ç!iO, Se as ac rante oilo annos, imaginando que do . fUlldll1g~ de • trs. I.sso depen~e da sltuaç1iO eco
esta.do de saude do tenC!nto I das a pretexto d com bate FncoUlt, .Montanban e Mame-1qulslções nco estrangeiro nãose files- os saques sobre o futuro poderiam 1914 43.789:4 1.0~U40 nomlca, e por ISSO. o~' orç~mentos
D'I dA' ~ I f l' ' e . d r tz onde fIzeram grande nnme- sem por falia de mercados, o pall. ser continuos e progressivos E por Depositos (saldo) 925:3465726 devem tambem cllIdar Q!! nqu:::;;a a

1I erman o ~lZ. ~na 1<.!0~ ' ex~orta~'al1l .r.als e ro de prjBioneiro~ desbaratan- e~!ar!a in~"dado de ouro, o cambie isso ú Thesouro passou pelas crises IRendas não escr;- - f'!,ment2.r, E:, ao supprimir verbas, _ ICinCO mJl pai cos 1 ou bados :'Iem • 'd' I:s~na aCima do par. Não é isso de que ainda não se libertou Ex pturadas 18.233:203~:?43 1 naO podem esquecer o que é essen
Ree!rit;iiu= R:c 1:). :::::Foi uon- pagar impostos . lU? a g. ual ~ pruss.lana que ~e infelizmente, o que aconlece. O pai; tingulr servl"o. . s ulers para tudo":' Ao demais, o Thesouro consignou cial na o.bra da conslmcção pomi· 

.tem reGleita a administração ! A inflpecçâo do sr. Bollar- VIO Da conbngen~la de fugi!" repara as suas forças, e sb em 1917 é destruir riquezas e ~om os no~os réis 31.806:367$548 ouro em le-I ca e socIal., _ 
d Santa Casa Je Miserieor- f mino fo' u't 't ante o Dllmero de perdas sof- ou 1918 poderá recomeçar 3. impor- encargos que pesam sobre o erario tras do Thesouro. Assim o total da 0. sr: Carlos Peixoto t~m. uz,,~ 

a 1 m I o provei osa. fridas. tar normaln:en!e.-asSim mesmo se n1io se porte pens!!! em eS!;:ücar fü- rece!!:l fei de rtis 125.ô05;ú75~34B. Iêlii LOSInUar que s6.0 optlmlsmo é 
A p",~ar de !::lo t{lr cUMsa-!I !ma e:!':p~r.:l:;"v se vaioriur como turas fOllles de fortuna. E' indispen-I Diante desses algarismos. a per-1 fe:~ndoi Sem ~o~fla~ç? f!? acc;;ão fi 

do o temporal nue ha aI uns preço e.augmenlar como volume. savel. portanto, encontrar a formu- gllnta de al~uns pessimistas sc ii!S_l tLS":l','o.ve" "<lO .la Lraoamo POSSI

F.XTER!OR diaa innunda as tl'incbeil~s e ni~! ~~~ ~!O~~di~J:u~ré~: ~~~e ~ ~~~~en~~:S~~~~d~ ::vi~m~~t:fr~g;! cJ~;c:~:r~~~~:n~~t:i~ples. Se a ar- veÓp;3iz não desc~~sa e se el~car-
os e.ampos de. opct:açOes a of- precIso não eS9uecer lambem que a sciencia do Estado fosse tão sim- recadaçr.io ,em 1916 não promette regara, com o aUXIlio e o estlml!' 


~ A G R A N D E G U E R R A fenslVa continua lOtensa em seco,mo«fund~n~.osaldodocom_ pIes, gastar numdia e suspenderfu- somma maior do que_em 191y,como 1?~o~stado,derepararosdeseqU\-
"P" todos O.!l pontos concentran- me.rclo nao al1l~lou completamente do para pagar atrazos não haveria o Thesour«;> consegUirá reumr os 40 hbrlos passados. e desenvolver a;; 


A oljell sl/: (t tlalta,!f( - Roma! ;":0) JIIl1rljPl/1:; do Somme - Pa.. ao-se prInCIpalmente nos arre- a situação, depOIS do reatamento do a menor diffkuldade em dirigir ne- e tantos mil contos ouro para co- suas fonted.de ~lqueza. Não na Cri' 


:t 	10 - A offeOfllva Itahana redo~ ,rl~ Çl - (T m cOmm\1Dlcado das dor~9 de. OVllhel'fl cnde os aI- ~i~~~~d~e;~i~~::' ~~;~:'it)Jlid~d:~ goclos pubhcos. . ~~I:p~z~I,ff;~~~CI;r:~~~h:/~c~~~r~c: ~:;~~íh~: ~:~~~z~~~auv~z p~~I~ue

brou nos ultimo!'! dlasd~ graU-lI ;) hOlas declara que em am- }(!ma(>:'I dlspú J-'J do grllndes re- para allender sem novo deslqullI_ ? sr. Carlos relxoto preslou ao que occupavam os titulos do cfun- YletOt: Vlanlla 

de actlvldaJ? alcancando abas 85 m:ugeüa do~ Somme a fon~os de tlopas flesca.1. brio economl~o ao!. compromissos ~:~~I~a~~~I~~so~u~~::r:~tri~~g~~~ ding?h (Do cJoJ""al d() CommcTcw) 

ex~rclto do hC1 grandes ql\n~ no te decorreu em complota ContalmalBoll ~lItá plestell no estrang7lro. _ tcs, de gestos romanlicos, de eSpa P6de.s: dizer que essa arg~men-I ...!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"",!!!!!!!!!!! 

tageoB em dlvel~ns po:.tos calma a seI occnpada Os estadistas na\l devem nem po- Ihafatos contraproducentes de sup. laçllo é sl~pl~s e popular E pro-!, 

~ I = = dem Isolar o problema fmancelro, pressões escandalosas para satisfa- poslllamente SImples e popular. COMPANIIIA ALUANÇA 0,\ B,\HI,\ 

Xv }llfIllO/1r1 rir: },efll Coml/m- l'II~lo/{emJ~ --Parilj :J - O nu- AUenl.ado A'Jalchisla, confIa o ~~~ad;~;e~~~te~a economia geral e ~er compr~dis:o~. AR dbilarações traf~~adp~.~~~d!S ~~::sg;~a~~~: Seguros marítimos e terrestres '" 
'11_ Roma I/) - No planalto de lUero total do pris!oneilos !61- plf.fJldellle La Ploza. - Buenos- O sr Carlos Peixoto "Simplifica, o°tj~r~!fdo Co~":'e":'~~ d!:~!i~~ to de dívlda!: commerciaes, o orça- Capital realisado 3 000 OO~oOO 
Lettl UomIDuOl a artJlhana tOM ate hontern €Im Hardecourt Ayres, 9,-HoJA apo?" o de::;ú- :ntrelanto o probl?ma sllua.ção já haviam Iranquilisado a oplhlão mentorealizado em 1915 tOi mais ou Reserva 3.007 863~~78r> 

ltallaüa, .lep0l6 :le fOI te borr;- II elet"a::w ~,dl"z oÍÍlclaea e se18-IIe mJ11tar da9 tropas de ~rra o aC~~I~~~g~I~~t~b~iic~esae ~:~~::~: sensata. . . ~::c~it~q~~~raa~o·.?~:~~uem ~~::o Receita em 1915 3.274.272$6 
bardmo d€.'itnlJQ grande pai te cento sol ,tdiJfI e mal, passadas _em reVIsta zaçllo do serviço da diVIda, em 1017; O pessimIsmo sys:emahco ge.ra encontrar os 40 l tanlos mli contos Total garanhas . 
das tnncht:lraS1D!mlgasl'xpon- -- pelo cbefe da naçao, em fren- é necessano crear novos recursos desanlmos drnllna~or_s. ~ ophmls, que 0$ hlulos do cfundlng loan. para os Segurados, IIlclUSIVe 
do 8!:1 forças austnllcas ao ata- : h'm VerdulI - Patl:J t)--Ao nor- It-e á casa ro~a~a, o an~rchista P:l~ :~tabr~;~e~~o ~:s trlbuto~ e ~~~n~~,: :~~::a:'zp~e;e:I_~~SC}ce:n~ PAIll\vam?, renda annual, <mais de NOTU 
que da. lUlaulaua. ql\e ele bayo-Ite de \ crduu o IDlmlgo bv!D.- Juan Mandnlll, argentmo, de ~im o ~~souro e.slaf~ n~bfiSdA$- fiar na (orça do p.iz, no trabalho e: Para mostrar a qu~a da r«eila mil CORt08 do rols 
netta calada rechaS!lOU-aíl nté bardeou C0m extrema \l101eo_1 2.2 annos de idade naSCIdo na I. ' I a o. no patriotismo dos brastlelrO!l, na b. slt. di.zer qt:c tm 1913 () imposio Seguros effectua~ 
a8 Mas pOdllihld em Monte lCJa os Be~t"lel'l:t1(! Cllf!.tt~ucourtl cldA(Je Azul, provlDeu, de Bue- boa vontade e competencla do 00- de Imporbc;Jo prodUZIda ouro. . . dos em 1915 ~48.444.083~25 
o~es" 56U GJOvant e dellhla-I e Fleury, bateJias de Damloup Inos Ayre~.. disparou dous tiros do pf'(l~ndont.e da Rcpublica . ~~~~~~~~a~:~ diu~:~acto ~i~~~~ ~·~g·~~·e~~m \~II~', ~~o· Jj Slnl:.f:Oi p.gos 1.63!.044$256 
delro AgnE'llo onde foram arn- e ol'Y:lte da !!crc:Jta. de Apl'e_ ~ d~ -r~;ol:_. cootr-:1. a fA ca.da, As balas RI Mugiram 11. parte slmpllllcador doar. Carlos Peixoto vimos, 22.308.442$31 Premlos dlspen
aio nal:ls mUltos soldados 101. 1mont Id_ p~~nCJ.o pr!!lIldeOOlal em que lDfoncr da sacada mio fonndo r~duzlu a crise ~ proporçOcs 130 O sr. Carlos Peixoto lembra que s.dos 7 anno 
augo" (' apprebcndi.los inou.! = ,na Oc,caeIA.o 110 encontrava 0lf~lizmente moguem. pequenas que a oplnlll.o! cap:az de a ptlmelra prestaç!o de 1017 ser' gratls 96.209$080 

.JJ1eros canbCles de gl'osso oa11-1 A li P' O Idr. Vlct.orlllo la Plaza pre81· A poliCia prondeu lromo. aCreditar anlanha que nao lemas paga ainda em lIIulos do -Iundlng l. Agtflte tfII HorlanopollS=tl\lPOS LOBO 
_, tire _ Ma 08- ans S) - " alio-- dente dA. Republica em com~ du,tam<,ote o anarcbl8ta mais embaraços a vencer Ora, a Mas, ~ preciso n'-o olvfdar lambem .lnatda Tr ••ponIlJ 11 T,lellhoo.. :18 
'. .. • ms..es tenlbram dou':1.b8altos: panrua dos mmUltroll do Ellta.1 O f to d' . verdade~, infelizmente, muito dl- ,",ue os hlulos do cfundlng loan . 

, Os aViadores Italiano!! aJU-'de 8urprcza cootra 811 n0888S do dos emb' d . a.~ eu fI'o com rapldoz versa N~o cscr~ve:nlos para os fi emlU:dosem 1014 101~ 19l6e 1617 •••••••••••••••••••••••••• 
jt. daram muito a a.cçáo d8JJ tro- poll iQOC8 do Croix c Saint J Clln ' f te aDca lJr~ cllpocla- Ioxtraor tnana, qUaIIl dcsapor- nanclslas que conhecem a ques,ao 1tendem juroi de 5,f e que portanto : DR. ER"INO P RESSER : 

u eUcctuando dIVOTIIQ& raida Oa 0015110 ad • . ell 1\08 ell lOIl r a ucumlln, Icebldamooto. em todns as suas partlcu1:mdades o serviço geral dia divida exlernll : Operador e parteiro • 
~m quo bombardearam as: tnn- Tem repelhr~Jr:ode ~8 pc- dipolomabt.. ad mundo offiClsl. SuppOe'8o que o atlontado Pr~"ndeios apenas dar ao grande vae exigir melor qUllnlla do que ano : c-.tLlt.... li.. , 8~, 11 . II~ f Ili .... .J :0 
h' '0' Ig "8100n- em aI:': ar Ru)' Barbosa IOIJIJe d1rlgldo contra a pc 8011. pu Co a gtfmas nOl;/tes das dllfl· lu do conlractode 1914 Reunidos : ltesídtIKla'Rua 28de Sei bf .cO • 

c eJfU I Im fUI, to IDlmlgo que entretanto, voI. lO achava na Oool\su\o ao lado' do chulo da nação \. " culdades Ilnancelras do 'Thesouro, 1odoJ OISCrot~O e as ne~e'lldadts • T.;'hon." :1: o : 
, que provocaram os .lafm~l, que o a ,., Ulaõl;er lMualm,nlc no exlcrlor, I ••••••••••••••• ·••••••••• : Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Peçamsó i or~s da Antarctica eCinger:

=--~~~---T8". 
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, ~~~~~~~~~~--~~==~~~----~===---~~~--------o ESTAD0 Torça-loira, 11 elo .Tu1he do 1916. e: 

ANTAR

PAUL-ISTA 

Antarctica 

Compad.re' 

R u s s O 

Fortificante 

Boonekamp e 

AT.DiE\Tü IB E.H 
P,.\ IU et1l-".:'-i{,:.'t.s l: DO ENTES 

.-\ Y1<:I). HULLAIJ A 
- ~~L-\l';:EH 4 ).-\ 1':-::.

"Ale, e a~ua Tonica QuininQ da Antarctica 
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4 o ESTADO-'I'orr;a.foira, 11 do Julho '\0 191& 

SANATORIO ARAUCARIA I 
Arnucaria· ParRnll' .. Brllzil . 

o S"II.&l.orlo tm AN\lenla, a.:eelta 01 oioaa.tu para b.LJ.mollt01 o OpONtII'
lulm 0()1I111 con".I..eool.Ol o p..rtarllatOll. 

NIo _ ,cuj~ d~nl", do 1n010llU.. c.onl:"31_ DlapGo d, 12 ou.. li" 
p."d.., .Ito.d... n. plUo~GI m..rgem do rio .I~....u.. I 

IIlomlnadn 4 ltu ,1'CltrIGa, 0001 toloph,u,,' p.r. Oorit~b... t.1&1{'&9ho, 001T,,10 
, Elta~o .... Eltnd. d" Furo 

O OII ..b,l~lm"'ot.o • dlrl«ldo,.tOl modlcoa: 
0.- . JtJio .~'~...-....w, "llolc;a _Ilata " ol.O-l""'A«OlogIGl 

D · ~~A, ~~:~'n~l~lle: .t",Ü~.õtY:':tl altlu.do .. um••l\Ar. d, HlUI m.:.rot I 
"elrna do nlvel do'OIM', o qu, multo o I'OCOmrDoad .. lOS data do ar pll.ro 101 11111 
se Nsp\m, O l'ublh:oo doporEatadO.'eXClelle~ala rara C.lh.rlOJl"MII' ...•....' • .t.açlo CIA!mosl,~."."' •.' ..A.R..\UOArtlA, logll" ...• Santa ... ..•."" TORIO 
---'--- - - ___o _ < _ _ • _________ _ 

J ' o, ' ; , _ ' ',> 

Constantino.Gl\pofa.lH$ & Cia'l 
OOIVlNlISSÔES. CONSIG-NA9ÕES 

liC CONTA PROPRIA 
Endereço Telegrapruco=G.A.ROFALL:IS 

FLORIANOP.JLlS- S. CATHARINA 

EXPORTAÇÃO DE IMPORTAÇÃO DE.
. 

Uafé, tal inha de mandiooa., : Vinhos do Porto, OOnSEllVl\S, AlLrqllll 

arro~, batata~, fe ljã\) e ou· : ~:~ ':n:::'::hFII~"o:[::,oS:I~co:~::dA~~ 
tros productos do Estado. : RUMO e G, t ln\edal ! 
Agollte~ da Empreza oie Navegação "Cometa" 
- ---- --_ ___________.___.___I 

I 

A I./ 
I 
! 

!li 

;~ 
lJ:1 
.ÇQ 

O OQ 
<1: 8 

HE-
til ~ 
~ ~ 
O 
-t r:r:l 

00o:: 
<1: 
~ <t:l 

I 

f'l 

< 
~ 

I Jornaes vell10s rael1t~~~:rea~~i~ 1 
.. -- -------=--=.-.--- ...=--___=__--_~----. . -------- .-- ---- ------,---,----.--,.,--- - _.,- --- i 

GAB1NETE T~ POGRAPHICOII J""é.~:~c;- · · ~~·:~!1 ..;\~·~~j\\r~·;o·\·\~ .
:!:>o ,. 

" ESTAOQ"·\" 

Nese gabinete montado com Material completa. 
mente novo, executa·se com a maxlma prom· \ .. 

ptidão, capricho e gosto, qualquer servi- '~ 
50 concernente á arte typographica j 

T rabalhos em çõres - rotulos I~ 
para pharmacia etc. .lI, 

Imprime-se iornaes, revísta~. lívros e folhetos ) .~.. 
Dirigir as enGommendas á ge.;· 

renGia d' O ESTADO ~ 
Uua Jerouymo Coelho u. 8 Floriauopolis1 

-_.-._ - --- - - - 

-
VENDE·SE gM TODOS OS ÇA.'g·~ ~] ,i ' 

=CA~A~ DE jJg IJIDAS - H! 
Pilsen t: ! 

I{osmos ~ . 
Jl ~ R'D" ' 
J-i.Sd"a ... .. I §en g: 

,....C;. " , .".~!'?'::g.~;r,J.(.,,, ••P·,.!~pI..•?1 ' "
" """ ,Cerveja tão excellente e ao alcance de tod os ' ~ 

deve S9r preferd3 a qualquer outra ~r 
- DEPOSITO á rua Conselheiro ,\laira N'. JI -- ~ 

JOÃO :UCÜLLE R tI, 
. '.''' .'', _'"~",, ""i 

I 

I 

I 
I 
jDE 

I 

I 
AS OFFll;"IN.\B DESTA ,'OLH A ACHAM·SE PERFEITAMENTE APPARELHADA5 PARA EXEcu j 

QUALQUER SERVIÇOS DE IMPRESsAo C-OMO SEJAM REVISTAS, LIVROS, R:ffiLÁTORlüS. ESTAT üTOH, íTAS 

I

Empr·ezas ele viagens o excursOescle receri líll. ~ 

So(',\ec13,üe ..a 'í\~~~\'\'\a 
C; <3 p i I a I 500:o.O!l$üOO 

(~,\!tT,\ l'.\:re:'\n; x. :J;~ - -"A C O a M:: I2Sf;!AS~LS:U<A 

Agmltn l'~:( ,ji[Hi\'o !l O Tl ra"il (J I) E~ji!'c~,no !r. icnmc:iomll IlAI\CO SUP:ü{VJ[(jLLE---· 
l!i,~ h " il :\ íM tl '~ - UH!'ll ')!' Ai l'l.?l 

J(1'i'I'P~ !'iI !i! ),f'-' -!:! F.':;!tIJ/;·!I) H:d ;:c,'O';'11 t: 

1'.1(''' ' a t.;ni.~.~ fl.- Bl'iLZil{'il'a 

V in,g: ; ~li :';L;: ll;~:/;;:~:i ~ ;~:~~;~;::,~~i r~I; I (:'x(~~~:~~~í~·\,!(:~i~'l.~r;Í: ) ,k ~ . ,rl\~i"" j I. , ; .~ 
PitH:-JagmJ'1 "arn hines dC:flll ,! lh, 2 ;J .ü.o . a tó. lb. :j;)O 0 .0 

."Já u i:·;t,\ lbll iu U{;:;t, ,,, Sj~(;~·.ci.-ü m <l.ir; dclb. flU.oOiJ, o.o . 

S e c ç ã o d e 4~ ]f. ~ U 
}i;xcnfi'i();jfj :l.!) l"uJndn illd i,' id,HW:-l 0 11 c ol1, ·..t :Ll,; . V';!J, í.-, 

ou Lt:n'()lll,'C: I, Tl~lll i~l~j:w de eOtl jlon ll pura 
m afl, h()~p i taoH, eol 1 j: ~; j{)S, ct(J . Vi ag{nls 3. Hir, 
l )AS, C;(Ki lll'lbil , L um ba,ry , Camhu(!\l i,l'il, 
l:'it111 0, Tlfrmu.c.'l Pc t1'0pOlis , 'l'hC!'r!7,O pOli i, 
Alegro . E xeurr-;úi:8 a :M"ontc,yidéo, B UClI< Hl 
pi:l.n1;~IV, j\(,1\' York, I ...,!JHl r <J:-l, I-'aril'l, Li ", i) ',a, 
Hl1 CI,:ivJ n ' ; ~ ; 1'1l)"lHl." do < C()oJ~> o cL:ll)iu · 

r t..: (~ ' 1> 5: 
,i, · 

t'7 

I nREVEj~ E~'!'E ·~ !.OBRAS J~~--

t~ G t ~: ;i O 11 ü a tI in j n i H t l' H \ fí u g ,-i r ri H t i da: 
/' nH)l,l i~,ja ;Ill '· llgn. ll,\:~':n1 '\ i'! .'i, ;;', ..' (:') !i.'';' 'fl ,,', >l in 

11.1n:itl i_" t t'Rt,lã_o d" (':{"c. ·' ('''~,lnl'' f' LH;.~, jl , ) ~,_ :i .", U"il [lJ C ,1.. '1, 
conta de tcrcn;' r'j c!, ,-,i " 

'" ,]c; Xr, vcmbro -_. F L (J lt T - i} 

! C, ll,· " , ~il· ",~" ,,~. L,: d I:" ,,, 
li' (~ 1 (:,rt(;." ri .'{.ln !'la: rl" ! li.~ iJy·-::;,· ·· · . 1'1 '1,'1 ": (! ll, ,,1 ,. ri 

S alas esp r:: ç:JGa::; p.<> r::l rJ!n~-~:0 IJ ::lr!0 

\ Ii~~ltabd pein1f: lI ttJ n·)"" ~ '"l~~ \'i."!a 1':11'3 
1 '1 H1.'1. i' C j H 'ni" ~ i l ';'." \-'01 :,1. 

I 
II ,-, ·:::"'- :1.;.~ 1\ ;;-0 1.12frJ .1,5 

I) propl'i(' tlll'io:··Miguel TCd!6 Ch i1§ Gh 

I~ 

fV =:-iTi-:=;n 

. . des '. ISe tiver uma dôr, 

uma molestia. 
um soffrimento qualqu2r~ 
OSltE ' 

') ..~Pp5EC(j(j~lfIG0511H~U$,. 

:[~~e ~ têlllfiJitomilhares decoras! I' 
I., .!. . r; A.Oi! ATTESTADOS!l1; 

• ~ ~ u,.i@~ rZSSOAS Cl/RAOAS!! 

!!D'P.'A+n-,EM (: A ,nr i!H~~ ~lli; õHFn 
.. I~ t! 1"1.':l~ .." .. q!l~!ll I'AU ~UI:'1l 

. J 

C1RCÚLARES. RECIBOS. ~AcrrURA.S, TAM ESNpTC: 

I nesta· l\!pog,·aphia :'l
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